
Ec o n o m i a

32 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, DOMINGO, 08 DE FEVEREIRO DE 2015

H E N R I QU E
M E I R E L L ES

HENRIQUE MEIRELLES é
ex-presidente do Banco Central

O mundo manda recado

Com recessão, apagão, seca e petrolão, é normal ficar-
mos obcecados pelos problemas domésticos. Mas é
importante nesse tipo de situação olhar o que ocorre

no mundo para ter visão mais clara de como tratar esses ema-
ranhados de crises imediatas.

A Grécia — que, por décadas,
manteve políticas protecionistas,
regulação restritiva, elevação de
gasto público e de endividamen-
to — mais uma vez entrou em cri-
se e agora pede perdão de dívidas
e autorização para gastar mais
para aliviar o sofrimento da po-
p u l a ç ã o.

Enquanto isso, a Índia, gigante
emergente, tem expansão acele-
rada que pode levá-la a ultrapas-
sar a China em crescimento.

Isso é resultado da eleição de
um primeiro-ministro com polí-
ticas modernas que favorecem a
competição, a que-
bra de monopólios,
a modernização das
estatais e o combate
à burocracia india-
na. Já a China paga
hoje por exageros
passados e atinge os
limites do modelo
baseado no forte
controle estatal pelo
Partido Comunista.

Enquanto o país
tenta aumentar a
capacidade de com-
pra da população,
equilibrar a econo-
mia e corrigir os
exageros, promove
amplo combate à corrupção, com
mais de 50 mil burocratas ou
pessoas ligadas ao PC já denun-
c i a d a s.

Na Europa estagnada, é opor-
tuno observar o sucesso da eco-
nomia britânica. O Reino Unido
cresce a taxas elevadas, cria em-
pregos e serve de contraste ao
continente europeu. É um país
que, desde a era Thatcher, em-
preendeu reformas radicais,
abriu mercados e quebrou mo-
nopólios estatais.

O ciclo político seguinte, do

novo trabalhismo, procurou con-
jugar as reformas thatcheristas
com políticas sociais.

Com a volta dos conservadores
ao poder, em 2010, Londres ado-
tou austeridade fiscal e conten-
ção de despesas públicas, libe-
rando recursos na sociedade pa-
ra investimento e consumo pri-
vados. Importante notar que, ao
contrário do que ocorreu em ou-
tros países europeus, essa efi-
ciente austeridade foi adotada
depois das reformas profundas
na economia britânica.

Nos EUA, o crescimento é sóli-
do, apesar dos vati-
cínios catastrofistas
dos que considera-
vam o aumento do
gasto público a úni-
ca saída para a crise
e que falavam em
“abismo fiscal” após
o corte de gastos im-
posto pelo Congres-
s o.

Com seu dinamis-
mo econômico, em-
p re e n d e do r i s m o,
Banco Central inde-
pendente, regula-
mentação pró-mer-
cado e pró-compe-
tição, os EUA agora

voltam a liderar a economia
mundial. Tudo isso leva a conclu-
sões irrefutáveis: o caminho da
prosperidade passa por uma ad-
ministração profissional de go-
vernos e estatais, uma regulação
pró-competição que dê condi-
ções aos empresários de empre-
enderem e gerar crescimento e
emprego, um bom funcionamen-
to do sistema de preços e a maior
transparência possível.

O caminho da
p ro s p e r i d a d e

passa por uma
a d m i n i s t ra ç ã o

p ro f i ss i o n a l
de governos e
estatais, uma

re g u l a ç ã o
pró - competição

União vai cortar incentivos
fiscais de empresas
B R AS Í L I A

Para garantir o cumprimento da
meta para as contas públicas deste
ano, o ministro da Fazenda, Joa-
quim Levy, prepara um corte mais
profundo nas medidas de desone-
ração tributária e estímulos fiscais
concedidos ao longo do primeiro
mandato da presidente Dilma
Ro u s s e f f.

O governo também busca solu-
ções para acelerar a venda de ativos
para engordar o caixa ainda este
ano. Na mira, empresas distribuido-
ras de energia da Eletrobras.

O corte de desonerações e in-
centivos virá associado a novas
medidas de aumento de tributos e
de um contingenciamento mais
forte, esperado para março, nas
despesas do Orçamento.
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P ES QU I SA

Ricos vivem 10 anos
mais do que pobres
Especialistas apontam
que a renda influencia
na qualidade de vida
das pessoas ao permitir
investimentos em saúde
e boa alimentação

Any Cometti

D izem que o dinheiro não
compra a felicidade. Mas
uma boa condição financei-

ra faz com que os cidadãos tenham
mais acesso a condições básicas
para ter uma maior e melhor ex-
pectativa de vida.

Uma pesquisa apontou que ho-
mens ricos vivem cerca de 10 anos
a mais do que os pobres.

Apesar de toda a população ter
passado a viver mais ao longo dos
anos, o aumento da expectativa de
vida dos ricos (5,9 anos) foi mais
expressivo do que o dos pobres
(1,6 ano).

O estudo contabilizou pessoas
que completaram 55 anos na ca-
mada mais rica da sociedade e en-
tre os mais pobres entre os anos de
1900 e 1950.

Entre os que nasceram no ano
de 1940, a diferença é de 10,7 anos
entre as expectativas de vida do
homem mais rico (89,9 anos) e do
mais pobre (79,2 anos).

O estudo foi desenvolvido com
base em um banco de dados da
Universidade de Michigan, nos
Estados Unidos.

Entre os homens que chegaram
aos 55 anos em 1920, a diferença
entre a expectativa de vida do mais
rico (84 anos) e do mais pobre
(77,6 anos) é de 6,4 anos.

O estudo também apontou que
caiu a expectativa de vida das mu-
lheres que compõem a população
mais pobre, enquanto houve um
aumento, entre dois e três anos, na
expectativa de vida daquelas que
estão entre as mais ricas.

A doutora em economia e pro-

fessora da Fucape, Arilda Teixeira,
confirmou que, no Brasil, a relação
entre maior renda e maior expec-
tativa de vida também é real.

“A expectativa de vida para os
mais ricos é maior porque a quali-
dade de vida passa pelo acesso a
controles que previnem os males à
saúde”, explicou. “O fato de o po-
bre não ter acesso a uma boa ali-
mentação e a condições de vida
adequadas, como saneamento bá-
sico, faz com que diminua a expec-

tativa de vida dessa população”.
A professora enfatizou que, no

Brasil, políticas públicas têm con-
tribuído para o aumento da ex-
pectativa de vida em todas as ca-
madas sociais, inclusive nas mais
p o b re s.

“Há mais de 40 anos as políticas
de saúde pública preventivas atin-
gem os segmentos de renda mais
baixa. Os menos favorecidos tam-
bém têm acesso, ainda que de ma-
neira bem menor”.

A R Q U I VO / AT

ARILDA TEIXEIRA disse que renda menor diminui a expectativa de vida

E N T E N DA

Mulheres ricas também vivem mais
Ricos vivem mais
> A DIFERENÇA entre a expectativa de

vida dos homens mais ricos e dos ho-
mens mais pobres é de 10,7 anos.

> ENQUANTO os mais pobres vivem,
em média, 79,2 anos, os mais ricos
chegam aos 89,9 anos de idade.

> A P ESA R do aumento na expectativa
de vida ter acontecido em toda a po-
pulação, o aumento da expectativa
de vida dos ricos foi mais expressivo
do que o dos pobres.

> OS RICOS tiveram um aumento na
expectativa de vida em 5,9 anos, en-
quanto o aumento na expectativa de
vida dos pobres foi de 1,6 ano.

M u l h e re s
> O ESTUDO apontou um aumento en-

tre dois e três anos na expectativa de

vida das mulheres mais ricas. As mu-
lheres pobres têm expectativa de vi-
da menor.

Método
> O ESTUDO tem como base um banco

de dados da Universidade de Michi-
gan, nos Estados Unidos, que reúne
dados de pessoas que completaram
55 anos na camada mais rica ou mais
pobre da sociedade, entre os anos de
1900 e 1950.

> A DOUTORA em economia e profes-
sora da Fucape Arilda Teixeira con-
firmou que também no Brasil os ricos
vivem mais do que os pobres, porque
a renda permite o acesso a uma me-
lhor qualidade de vida.

FONTE: Exame.com e pesquisa desenvolvida

FÁBIO NUNES - 13/08/2014

C U I DA D O com a saúde: investimento


